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O T O Ñ O D E C I S I V O 
C o m o t o d o s l o s a ñ o s , l l e g a e l o t o ñ o . T o d a v í a n o h e m o s t o c a d o 

f o n d o e n l a c r i s i s e c o n ó m i c a , l a b a n c a c i e r r a l a s p u e r t a s a l a s 

p e t i c i o n e s d e c r é d i t o , l a s p e q u e ñ a s y m e d i a n a s e m p r e s a s s e v e n 

e n a p u r o s y c o m o t o d o s l o s a ñ o s s e p r e t e n d e q u e l o s t r a b a j a d o r e s 

s o p o r t e n e l p e s o m á s f u e r t e c o n r e s i g n a c i ó n . P e r o e s t e a ñ o e s l a 

p o l í t i c a l a q u e p u e d e h a c e r s a l t a r e l t e r m ó m e t r o . E s t e o t o ñ o , m á s 

q u e n u n c a , s e v a a d e c i d i r e l f u t u r o p o l í t i c o d e l p a í s . 

L a c r i s i s a b i e r t a a l a m u e r t e d e F r a n c o n o s e p u e d e s e g u i r p u ­

d r i e n d o i n d e f i n i d a m e n t e . D e s d e h a c e n u e v e m e s e s , l a o p o s i c i ó n 

d e m o c r á t i c a h a m a n t e n i d o l a m i s m a p o s t u r a : e l f r a n q u i s m o n o t i e ­

n e r e f o r m a p o s i b l e . L o s h e c h o s l o h a n d e m o s t r a d o . D e s d e l a s p r i ­

m e r a s l u c h a s d e e n e r o , l a o r g a n i z a c i ó n y l a c o h e r e n c i a d e l a s f u e r ­

z a s d e l a o p o s i c i ó n h a n i d o e n a u m e n t o , h a s t a a l c a n z a r a h o r a e l 

m á s a l t o g r a d o d e u n i d a d . L a r e s p u e s t a y a n o p u e d e s e r l a d e 

s e g u i r j u g a n d o a r o m p e r e s a u n i d a d , n i l a c o n c e s i ó n p a r c i a l y a 

r e g a ñ a d i e n t e s d e l a s e x i g e n c i a s m á s e l e m e n t a l e s d e l a c a l l e . L a 

m u e r t e d e J a v i e r V e r d e j o e n A l m e r í a , a ñ a d i d a a o t r a s 2 5 , e s u n 

s í n t o m a d e l a i r r e s p o n s a b i l i d a d d e m a n t e n e r e s t e c a l l e j ó n s i n s a l i d a . 

U n o t o ñ o m á s s i n r u p t u r a p a c í f i c a p o d r í a s e r d r a m á t i c o . N o b a s t a 

l a a m n i s t í a p a r c i a l , n o b a s t a l a t o l e r a n c i a , n o b a s t a n l a s p r o m e s a s 

d e u n r e f e r é n d u m v a c í o , n o b a s t a n l a s m e d i a s t i n t a s . E s p r e c i s a 

y a l a n e g o c i a c i ó n d e f i n i t i v a . 

P e r o , ¿ q u i é n v a a n e g o c i a r ? N o h a y q u e o l v i d a r q u e e l G o b i e r n o 

n o e s s i n o l a c a b e z a v i s i b l e d e l o s c e n t r o s r e a l e s d e l p o d e r e c o n ó ­

m i c o y e l a p a r a t o d e l E s t a d o , m i e n t r a s q u e d e t r á s d e l o s p a r t i d o s 

d e m o c r á t i c o s h a b r á d e e s t a r e l p u e b l o , y a q u e l a c a p a c i d a d d e r e s p u e s ­

t a d e l a s m á s a m p l i a s m a s a s e s l a ú n i c a a l t e r n a t i v a d e p o d e r . P o d e r 

q u e t r a e d e l a m a n o l a a m n i s t í a m á s c o m p l e t a , l a l i b e r t a d d e t o d o s 

l o s p a r t i d o s , l a a p e r t u r a d e u n p e r í o d o c o n s t i t u y e n t e . E n f i n , d e 

u n a v e z , l a d e m o c r a c i a . 

e x t r a 2 P A G I N A S M O N O G R A F I C A S 

E D U C A C I O N 

a l t e r n a t i v a 

d e m o c r á t i c a 



2i ÍMÏÍ ïí i ï^í M 

L O C A L I Z A R 

A P E R T U R 

L a Junta de Gobierno del Cole­
gio de Arquitectos Vasco - Navarro, 
en su reunión celebrada en San 
Sebastián el 30 de julio, adopto el 
siguiente acuerdo: 

"Manifestar su firme protesta 
por el tratamiento que las auto­
ridades españolas están dando al 
secuestro, realizado en territorio 
vasco-francés, del exiliado vasco 
Eduardo Moreno Bergareche. 

E l silencio que sobre este asunto 
se mantiene, la pasividad e inope-
rancia, junto con la falta total de 
información, es la actitud a la que 
nos tiene acostumbrados la autori­
dad en casos semejantes, o pareci­
dos a éste, de atentados contra 
personas y bienes cometidos en el 
territorio estatal por los encubier­
tos grupos de ultraderecha. Esta 
postura que, de manera sistemática, 
preocupa a la Junta de Gobierno 
se adopta en medios oficiales, 
de este Colegio, la cual se ve obli­
gada, con todo el rigor, a recha­
zarla y a protestar contra ella, por 
cuanto que, además de perder todo 
el sentido las proclamas y política 
del Gobierno contra la violencia, 
demuestra indirectamente, de ma­
nera abierta y clara, protección y 
amparo a cierto tipo de accio­
nes delictivas, criterio radicalmente 
opuesto al seguido en otros casos, 
lo cual no hace sino desacreditar 
las severas medidas aplicadas por 
el Gobierno para éstos, por otro 
lado, desvirtúa el Orden que pro­
pugna. 

Pedimos al Gobierno español 
que, en base a sus buenas relacio­
nes con el Gobierno francés, y a 
los extraordinarios mediós de que 
disponen ambos Estados, adopten 
las medidas oportunas para locali­
zar, a la mayor brevedad, a Eduar­
do Moreno Bergareche y para que, 
en lo sucesivo, no vuelvan a ocu­
rrir sucesos delictivos de estas ca­
racterísticas". 

Xabier Martín-González Armingol 
Secretario del Colegio 

(BILBAO) 

clonara el mitin de la Unión de 
Juventudes Comunistas de España 
en Aragón, celebrado en el cine de 
la Paz el 29 de julio, bajo el lema 
"el socialismo, una alternativa pa­
ra la juventud", en el que parti­
ciparon Víctor Viñuales, Maribel 
Marín, Delia Maza, Miguel Galin­
do y Violeta Ibáñez. 

Damos importancia a este acto 
no sólo porque estamos totalmente 
de acuerdo con las ideas que allí 
se expusieron, sino porque se trata 
del primer mitin legal de la 
U.J.C.E. a nivel de Estado después 
de la guerra civil, así como de 
cualquier organización política Ju­
venil y por ser el primer mitin de 
cualquier organización o partido de 
Aragón. L a convocatoria fue un éxi­
to total, calculándose que asistie­
ron alrededor de 1.000 personas. 

Tras el acto se celebró una rueda 
de prensa de la que dieron cuenta 
"Heraldo de Aragón", " E l Noticie­
ro" y "Aragón Exprés". A la cita­
da rueda de prensa acudió también 
ANDALAN. Hubiera sido normal 
que periódicos que de forma casi 
permanente mantienen posiciones 
derechistas hubieran minimizado el 
acto e incluso lo hubieran silencia­
do; pero lo que no nos parece nor­
mal es que un periódico como AN­
DALAN, que en numerosos edito­
riales se ha manifestado partidario 
del socialismo como alternativa de 
vida, lo haya hecho. Pensamos que 
esto puede significar dos cosas: o 

bien ANDALAN ha querido ocultar 
un acto organizado por comunistas, 
o bien, al igual que el 99 % de 
las publicaciones no ha prestado 
excesiva atención a todo lo que se 
relacione con la actividad política 
y reivindicativa de los jóvenes; es­
ta segunda, creemos y queremos 
creerlo así, más probable. 

Los jóvenes estamos luchando día 
a día por que se nos escuche y 
reconozca, y en esta lucha los Jó­
venes comunistas han tenido y tie­
nen un papel destacado. Cuando 
todos estamos luchando por una 
auténtica democracia, cuando cual­
quier salida a la luz protagonizada 
por organizacionés políticas signifi­
ca un nuevo golpe contra el régi­
men, nos parece que todos estos 
actos no sólo deben potenciarse 
sino que también deben ser am­
pliamente difundidos. En este sen­
tido, y nos duele reconocerlo por 
las simpatías que tenemos hacia 
ANDALAN, debemos decir que el 
periódico no ha estado a la altura 
de las circunstancias. 

Silvestre Cros Gascón 
José María Hernández Postigo 

José María Clemente Conte 
(ZARAGOZA) 

C O N T A R 

P A R A 

L A M I S E R I A 

En L a Puebla de Híjar y en la 
zona tenemos peligro de que se 
instale la Central Nuclear de E s -
catrón. 

Nos hiere la honrilla el que todos 
los intereses de la zona, sudados 
por nuestros mayores, queden pos­
tergados ante los intereses mera­
mente económicos de gente ajena 

U N M I T I N 

I M P O R T A N T E 

Al leer el último número de AN­
DALAN nos sorprendió desagrada­
blemente que ni siquiera se men-

H O S T E L E R I A : P O C A U N I O N 
Y M U C H O M I E D O 
Hay unos puntos a tratar dentro del gremio de la hos­

telería que quiero detallar, puesto que en . estos momen­
tos se habla de nuevos precios, convenio recién firma­
do, y por algo en especial] hay cierto descontento entre 
los obreros del gremio. 

1) Nuestra actual reglamentación es indigna de todo 
trabajador moderno. Data del año 1944, cuando era mi­
nistro de trabajo el señor Girón de Velasco. 

2) E l actual convenio, recientemente firmado, se ha 
quedado cojo, pues si a unos los acoge con sus justos 
derechos, léase aprendices y alguna otra categoría la­
boral, otro sector se ha quedado como estaba, o mejor 
dicho, peor, y por dos largos años. 

3) L a mayoría de las veces las nóminas no reflejan 
la categoría profesional justa de cada trabajador, con 
arreglo al tabajo que desempeña, para ahorrarse las em­
presas seguros sociales, más retribuciones, etc. En este 
punto habría que señalar que el empresario no debe de 
intentar engañar más al empleado, argumentándole que 
no gana dinero o que tiene excesivos gastos. Mientras 
las cosas le han ido bien, nosotros no les hemos pedido 
casi nada, y tampoco nos han dado ellos nada de los 
beneficios, demasiados, sobrantes. 

4) Mientras las demás personas se están entregando 
a la diversión, el hostelero está sirviéndoles. El hostele­
ro no conoce los "puentes". E l horario de), hostelero no 
es de lo más agradable, ni mucho menos. Las vacacio­

nes las disfruta, si es que le dan tiempo a ello (compa­
ñero enfermo, trabajo imprevisto, etc.) en invierno. Gra­
cias a Dios, alguna empresa es flexible con sus obre­

ros y Ies da opción a guardarlas mitad y mitad. 

5) E l puntal del negocio en hostelería nunca será el 
empresario, sino quien atiende a los clientes. Y en es­
tos momentos quien se atreva a decir que la hostelería 
zaragozana está en decadencia, miente. 

6) E l problema sindical, a nivel enlaces, no merece 
la pena tratarlo, puesto que muchos de ellos están com­
prados, otroa no conocen ni siquiera los problemas y los 
pocos que hablan, es como hacerlo ante un muro don­
de todas las quejas se desmoronan. 

7) Un problema también acuciante es la jubilación. 
Después de haber estado 50 años dedicado a una pro­
fesión como la nuestra, retirarse con las actuales pagas 
es vergonzoso. 

8) Estos días se habla de nuevos aumentos en el 
precio de los hoteles. Los empresarios reclamaron y se 
les ha escuchado. Ahora nosotros les pedimos sueldos fi­
jos. Estamos hartos de trabajar y no saber ciertamente 
cuánto vamos a cobrar a final de mes. Esto es por el 
dichoso porcentaje. Y si no vienen clientes, cobras una 
miseria. Queremos sueldos fijos con los que podamos vi­
vir, sin recurrir a la ya mítica propina. 

9) Se debería de luchar en favor de los aprendices. 
Pocos mandos intermedios les respetan, ni están capaci­
tados para enseñarles, y los que pueden hacerlo disfru­
tan chillando. 

Hay que despertar a la hostelería de su letargo. Nues­
tro gremio podría ser uno de los mejores. Posibilidades 
tiene, pero hay poca unión y mucho miedo. E l capitel 
siempre manda. 

Félix BROC ATE PURI 
(ZARAGOZA 

al territorio. Estamos heridos, pero 
no extrañados. 

Muchos no recordamos que se 
haya contado nunca con nosotros, 
y si han sembrado alguna vez al­
guna esperanza, lo único que hemos 
recogido han sido frustraciones y 
explotación. No somos protagonis­
tas del progreso de nuestras tie­
rras, de nuestro pueblo, porque el 
progreso se nos ha negado, se nos 
ha quitado. Un largo quehacer des­
orientador ha hecho que estemos 
sin cultura, hastiados, aburridos, 
sin gota de ilusión, siendo esta si­
tuación la aliada a favor de la 
Central. Pueblos que se sienten mo­
rir, que saben que sus terrenos tie­
nen el valor de tránsito, sus aguas 
de adiós, ya les da igual casi todo. 

Cuentan con nosotros, pero para 
el esfuerzo, para la austeridad, pa­
ra la miseria. La riqueza producida 
va a otro sitio. Así ha sido hasta 
ahora. Parece seguirá siendo. Sé 
multiplicará por cien con la Nu­
clear porque una vez la hagamos 
los más parias, los más peones, se 
nos llevarán al lugar donde vaya 
la energía, o donde se tengan que 
hacer más fábricas de luz. 

En nuestra desgracia seguimos 
creyendo que no nos dejarán morir 
la zona, el pueblo, que los de ran­
go, que los de palacio llegarán a 
tiempo y habrá un resurgir. Con­
fiamos en los mismos que a la 
hora de determinar dónde se iba 
a instalar la Nuclear no nos han 
dicho ni pío, en los mismos que 
han contado con nuestros familia­
res para llenar los barrios de Zara­
goza, que no cuentan con el tra­
bajo de día y de noche por los 
bancales de la huerta cuando nos 
compran los tomates, pimientos, ce­
bollas y panizo, etc. por cuatro 
perras. Confiamos en quienes segui­
rán haciendo lo mismo con los hi­
jos porque éstos siguen sin cultura, 
sin unión, sin mando. 

L a confianza en los de arriba 
estará justificada cuando los man­
dos surjan del mismo pueblo, por­
que entonces no se aprovecharán 
de nosotros, sino que nos respeta­
rán, no se buscarán a sí mismos 
porque ellos y nosotros seremos la 
misma realidad, no harán política 
casera porque no habrá sistemas 
particulares. 

Con líderes así mucho mejor, lo 
mejor. Pero hoy no los tenemos y 
el problema es agudo. Sólo cabe 
mostrar que es posible unirnos, 
sólo cabe unirnos para lograr él 
poder arrollador de una comarca 
unida. Sólo así evitaremos la Nu­
clear . 

Ismael Abizanda Zaforas 
(LA PUEBLA DE HIJAR) 

A T E M O R I Z A R 

A L O B U E N O S 

A G R I C U L T O R E S 

E l encargado de hacer la reseña 
en el anterior número de ANDA­
LAN de la conferencia de Tamames 
en L a Almúnia, censura mi inter­
vención rogando al público que las 
preguntas se ajustaran a lo agra­
rio. 

Me pregunta también que cómo 
quiero hacer una reforma agraria 
sin hacer política. Por supuesto 
que todo entraña política, pero no 
la clase de política que le habría 
gustado al periodista o la que la 
presencia de Tamames, fuera de su 
condición de economista, podría 
suscitar. 

L a Asociación Familiar Agraria 
se declara apolítica, en el sentido 
de no dependencia hacia ninguna 
tendencia o partido. Pero nadie de 
buena voluntad negará nuestro ta­
lante liberal y aperturista; las per­
sonas que han intervenido en el 
ciclo de conferencias lo confirman. 
Tampoco se nos puede tachar de 
mojigatos; la presencia de Tama-
mes lo desmiente. 

¿De qué nos hubiera servido ha­
cer política a cambio de atemorizar 
a nuestros buenos agricultores, 
gente sencilla y todavía traumati­
zados por la guerra civil? Jamás 
nos habrían perdonado y siempre 
pensarían que se había abusado de 
su buena fe para hacerles caer en 
una trampa. 

Por otra parte pienso que no po­
díamos defraudar a un Gobierno 
Civil que con talante aperturista 
nos ha dado un voto de confianza. 

Sigo pensando que el no hacer 
política ha resultado mucho más 
positivo qué el hacerla. Mítines po­
líticos se oyen a diario, conferen­
cias agrarias talï apenas. 

Pero sobre todo^ aquí se centra 
nuestro esfuerzo, creemos que esta­
mos inspirando confianza al cam­
pesino, porque no le metemos en 
política y porque nosotros mismos 
somos campesinos. Tratamos de po­
ner cultura a su alcance, le esta­
mos enseñando (y nosotros apren­
diendo) a ser oyente e interlocutor 
de unos hombres mucho más cul­
tos que opinan de igual o diferente 
manera que él. Queremos demostrar 
que el entendimiento puede llegar 
mediante el diálogo y la buena vo­
luntad. 

M.a del Carmen Marco Sacasa 
Presidente de la delegación local 
de. la Asociación Familiar Agraria 
(LA ALMÚNIA DE D.a GODINA) 

L A S F I R M A S 

D E L C O N G R E S O 

Referente al escrito inserto en el 
número 92 sobre el I Congreso de 
Estudios Aragoneses, donde apare­
ce mi nombre, hago constar que 
personalmente no he firmado di­
cho escrito y que según referen­
cias apareció mi nombre como pre­
sidente de la A.C.P. del Barrio de 
Venècia, a propuesta de la Comi­
sión de Cultura de la citada Aso­
ciación. 

Manuel Roncero Domínguez 
(ZARAGOZA) 
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